
 

 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 06, DE 17 DE MAIO DE 2022 

 

Dispõe sobre a alocação da cota de bolsas de mestrado 
e doutorado de Demanda Social distribuída pela CAPES 
à UFRRJ. 

 
Em atendimento à Portaria nº 73 da CAPES, de 6 de abril de 2022, a PROPPG apresenta a 

alocação da cota de bolsas de mestrado e doutorado de Demanda Social distribuída pela CAPES à 
UFRRJ. Os critérios para a alocação são os seguintes:  

 
I – temas estratégicos definidos pela PROPPG, a saber: a) educação, direitos humanos e cidadania; 
b) desenvolvimento regional e políticas públicas; c) história, memória e patrimônio; d) meio 
ambiente, tecnologias e inovação; e) humanidades e ciências computacionais; f) desenvolvimento, 
agricultura e sociedade; g) matemática, modelagem e tecnologias.   
 
II – cursos ofertados nos municípios de menor Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM), contemplando aqueles sediados nos campi de Seropédica e Nova Iguaçu; 
 
III – priorização dos cursos de mestrado com a menor proporção de bolsistas no corpo discente; 
 
IV – priorização dos cursos de doutorado com a menor proporção de bolsistas no corpo discente; 
 
V – elegibilidade dos programas de pós-graduação, nos termos do inciso I do art. 4º e do art. 5º da 
Portaria nº 34, de 9 de março de 2020.  
 

A definição dos temas estratégicos supracitados tem como base: por um lado, o 
reconhecimento das distintas áreas de conhecimento existentes na UFRRJ e a necessidade de 
fortalece-las, principalmente aquelas mais recentes na instituição; por outro lado, o fomento do 
papel educativo, científico e tecnológico da UFRRJ no desenvolvimento regional, em particular, na 
Baixada Fluminense e no seu entorno imediato.    

 
Quanto à aplicação de critérios adicionais (incisos III e IV supracitados), a PROPPG 

contabilizou todas as bolsas de mestrado e doutorado concedidas pelas agências de fomento 
(Capes, CNPq e Faperj) aos programas de pós-graduação e mensurou a proporção de bolsistas em 
cada um deles, estabelecendo um ranqueamento dos programas com menor à maior quantidade 
de alunos bolsistas. Desse modo, a fim de minimizar as disparidades existentes, a PROPPG alocará:  

a) três bolsas de doutorado ao programa com a mais baixa quantidade relativa de alunos 
bolsistas, duas bolsas aos três programas seguintes com a menor quantidade relativa de 
bolsistas, e uma bolsa de doutorado aos dois programas seguintes, pela mesma razão, 
conforme a tabela 1;   

b) uma bolsa de mestrado aos onze programas de pós-graduação com a menor quantidade 
relativa de alunos bolsistas, conforme a tabela 2. 
 



 

 

Os programas de pós-graduação têm até o dia 8 de julho de 2022 para implantar as novas 
bolsas de Demanda Social atribuídas pela PROPPG, com toda a documentação correspondente. A 
Comissão de Bolsas do PPG deverá destinar as cotas da PROPPG, prioritariamente, a(os) discentes 
ingressos em editais mais recentes e já finalizados. 

Bolsas não utilizadas até a data citada serão realocadas para outros PPGs, conforme o 
critério de priorização já adotado, sempre visando minimizar a disparidade entre os programas com 
menor distribuição relativa de bolsas. 

 
Tabela 1. Alocação de bolsas de Doutorado destinadas pela CAPES à PROPPG 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 
% bolsistas 

de doutorado 

Posição 
(menor proporção 

de bolsistas de 
doutorado) 

Novas bolsas de 
doutorado  

(cota PROPPG) 

Educação, Contextos Contemporâneos 
e Demandas Populares 

9 1 3 

Psicologia 20 2 2 

Ciência, Tecnologia e Inovação em 
Agropecuária 

30,1 3 2 

História 30,5 4 2 

Ciências Sociais 32 5 1 

Ciências Ambientais e Florestais 35,2 6 1 

Ciências Sociais em Desenvolvimento, 
Agricultura e Sociedade 

40,2 7  

Ciências Veterinárias 53,2 8  

Ciência e Tecnologia de Alimentos 55,1 9  

Química 70,7 10  

Biologia Animal 76 11  

Fitotecnia 78,5 12  

Agronomia 80,4 13  

Medicina Veterinária (Patologia e 
Ciências Clínicas) 

80,6 14  

Ciência Animal (1) 100 15  

(1) Bolsa de doutorado atribuída pela UFRRJ.  

 

  



 

 

Tabela 2.   Alocação de bolsas de Mestrado destinadas à PROPPG 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

% bolsistas de 
mestrado 

Posição 
(pior relação 

alunos/bolsistas 
de mestrado) 

Novas bolsas de 
mestrado  

(cota PROPPG) 

Geografia 10,1 1 1 

Humanidades Digitais 10,8 2 1 

Desenvolvimento Territorial e Políticas 
Públicas 

12,7 3 1 

Educação, Contextos Contemporâneos e 
Demandas Populares 

14 4 1 

Patrimônio, Cultura e Sociedade 14,2 5 1 

Filosofia 17,1 6 1 

Economia Regional e Desenvolvimento 18,1 7 1 

Psicologia 23,7 8 1 

Modelagem e Evolução Geológica 25 9 1 

História 25,2 10 1 

Modelagem Matemática e 
Computacional 

31,2 11 1 

Ciências Sociais 32,7 12   

Ciências Ambientais e Florestais 33,3 13  

Medicina Veterinária  
(Patologia e Ciências Clínicas) 

36,9 14  

Ciências Sociais em Desenvolvimento, 
Agricultura e Sociedade 

42,5 15  

Ciência e Tecnologia de Alimentos 46,8 16  

Engenharia Agrícola e Ambiental 51,6 17  

Ciências Veterinárias 57,1 18  

Biologia Animal 62,5 19  

Química 65,5 20  

Fitotecnia 72,7 21  

Agronomia  80,6 22  

Ciência Animal (1) 100 23  

(1) Bolsas de mestrado atribuídas pela UENF.  
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